
AVISO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO CONCURSAL DE SELEÇÃO INTERNACIONAL PARA A 
CONTRATAÇÃO DE 21 INVESTIGADORES DOUTORADOS AO ABRIGO DO ARTIGO 23.º DO DECRETO-LEI N.º 

57/2016, DE 29 DE AGOSTO, ALTERADO PELA LEI N.º 57/2017, DE 19 DE JULHO. 
 
1. Por despacho de 06/04/2018, do Professor Doutor João Bernardo de Sena Esteves Falcão e Cunha, foi 
deliberado abrir concurso de seleção internacional para a contratação de 21 investigadores doutorados para 
exercício de atividades nas Unidades de Investigação CEFT - Centro de Estudos de Fenómenos de Transporte; 
CITTA - Centro de Investigação do Território, Transportes e Ambiente; CONSTRUCT - Instituto de I&D em 
Estruturas e Construção; LEPABE – Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia e 
Energia; LSRE-LCM - Laboratório de Processos de Separação e Reação - Laboratório de Catálise e Materiais e 
SYSTEC - Centro de Investigação em Sistemas e Tecnologias, em regime de contrato de trabalho a termo 
incerto ao abrigo do Código do Trabalho. A contratação para as funções de investigador tem em vista 
atividades de I&D que se inserem nas áreas científicas que a adiante se discriminam, conforme designação 
da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT): 

 
Posição 1 – Duas vagas no âmbito da Unidade de Investigação CEFT - Centro de Estudos de Fenómenos de 
Transporte - UID/EMS/00532/2013 financiada pela FCT/MCTES através de fundos nacionais (PIDDAC). 
 
Posição 2 – Uma vaga no âmbito da Unidade de Investigação CITTA - Centro de Investigação do Território, 
Transportes e Ambiente - POCI-01-0145-FEDER-006775 – financiada pelo Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional (FEDER), através do COMPETE2020 – Programa Operacional Competitividade e 
Internacionalização (POCI) e com o apoio financeiro da FCT/MCTES através de fundos nacionais (PIDDAC). 
 
Posição 3 – Três vagas no âmbito da Unidade de Investigação CONSTRUCT - Instituto de I&D em Estruturas 
e Construção - POCI-01-0145-FEDER-007457 financiada por Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 
(FEDER), através do COMPETE 2020 – Programa Operacional Competitividade e Internacionalização (POCI) e 
com o apoio financeiro da FCT/MCTES através de fundos nacionais (PIDDAC). 
 
Posição 4 – Oito vagas no âmbito da Unidade de Investigação LEPABE - Laboratório de Engenharia de 
Processos, Ambiente, Biotecnologia e Energia - POCI-01-0145-FEDER-006939 - financiada pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), através do COMPETE2020 – Programa Operacional 
Competitividade e Internacionalização (POCI) e por fundos nacionais através da FCT/MCTES (PIDDAC). 
 
Posição 5 – Cinco vagas no âmbito da Unidade de Investigação LSRE-LCM - Laboratório de Processos de 
Separação e Reação - Laboratório de Catálise e Materiais - POCI-01-0145-FEDER-006984 - financiada pelo 
Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER), através do COMPETE2020 – Programa Operacional 
Competitividade e Internacionalização (POCI) e por fundos nacionais através da FCT/MCTES (PIDDAC). 
 
Posição 6 – Duas vagas no âmbito da Unidade de Investigação SYSTEC - Centro de Investigação em 
Sistemas e Tecnologias - POCI-01-0145-FEDER-006933 - financiada pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento 
Regional (FEDER), através do COMPETE2020 – Programa Operacional Competitividade e Internacionalização 
(POCI) e por fundos nacionais através da FCT/MCTES (PIDDAC). 
 
2. Legislação aplicável: Decreto-lei n.º 57/2016, de 29 de agosto, que aprova um regime de contratação de 
doutorados destinado a estimular o emprego científico e tecnológico em todas as áreas do conhecimento 
(RJEC), na redação introduzida pela primeira alteração prevista na Lei n.º 57/2017, de 19 de julho, Decreto 
Regulamentar n.º 11-A/2017, de 29 de dezembro, e Código do trabalho, aprovado pela Lei n.º 7/2009, de 12 
de fevereiro, na sua redação atual. 
 
3. Nos termos do art.º 16.º do D.L. n.º 57/2016, de 29 de agosto, o presente procedimento concursal está 
dispensado da autorização dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das Finanças e da 
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Administração Pública, designadamente a referida no n.º 3 do artigo 7.º da LTFP; da obtenção do parecer 
prévio favorável dos membros do Governo responsáveis pelas áreas das Finanças e da Administração 
Pública, referido no n.º 5 do artigo 30.º da LTFP e do procedimento de recrutamento de trabalhadores em 
situação de requalificação, referido no artigo 265.º da LTFP.  
 
4. A remuneração mensal a atribuir é a prevista na alínea a) do n.º 1 do artigo 15.º do RJEC, correspondente 
ao nível 33 da tabela remuneratória única, aprovada pela Portaria n.º 1553-C/2008, 31 de dezembro, sendo 
de 2.128,34 Euros.  
 
5. Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) na área identificada nas posições referentes a cada Unidade de I&D abaixo 
elencadas.  
Caso o doutoramento tenha sido conferido por instituição de ensino superior estrangeira, o mesmo tem de 
obedecer ao disposto no Decreto-Lei n.º 341/2007, de 12 de outubro, devendo quaisquer formalidades aí 
estabelecidas estar cumpridas até à data do termo do prazo para a candidatura. 
 
6. Nos termos do artigo 5.º do RJEC a seleção realiza-se através da avaliação do percurso científico e 
curricular dos candidatos. 
 
7. A avaliação do percurso científico e curricular, tendo em consideração o perfil adequado à atividade a 
desenvolver, incide sobre a relevância, qualidade e atualidade:  

a) Da produção científica, tecnológica, cultural ou artística dos últimos cinco anos considerada mais 
relevante pelo candidato;  
b) Das atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, desenvolvidas nos últimos cinco anos e 
consideradas de maior impacto pelo candidato;  
c) Das atividades de extensão e de disseminação do conhecimento desenvolvidas nos últimos cinco anos, 
designadamente no contexto da promoção da cultura e das práticas científicas, consideradas de maior 
relevância pelo candidato;  
d) Das atividades de gestão de programas de ciência, tecnologia e inovação, ou da experiência na 
observação e monitorização do sistema científico e tecnológico ou do ensino superior, em Portugal ou no 
estrangeiro.  

 
8. O período de cinco anos a que se refere o número anterior pode ser aumentado pelo júri, a pedido do 
candidato, quando fundamentado em suspensão da atividade científica por razões socialmente protegidas, 
nomeadamente, por motivos de licença de parentalidade, doença grave prolongada, e outras situações de 
indisponibilidade para o trabalho legalmente tuteladas.  
 
9. O júri delibera através de votação nominal fundamentada de acordo com os critérios de seleção adotados 
e divulgados, não sendo permitidas abstenções. 
 
10. Das reuniões do júri são lavradas atas, que contêm um resumo do que nelas houver ocorrido, bem como 
os votos emitidos por cada um dos membros e respetiva fundamentação, sendo facultadas aos candidatos 
sempre que solicitadas. 
 
11. Após conclusão da aplicação dos critérios de seleção, o júri procede à elaboração da lista ordenada dos 
candidatos aprovados com a respetiva classificação. 
 
12. A deliberação final do júri é homologada pelo dirigente máximo da instituição a quem compete também 
decidir da contratação. 
 
13. Formalização das candidaturas: 
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13.1 As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e para o endereço indicado em cada posição e referência, devendo 
identificar a posição e referência da vaga a que se candidata, nome completo, número e data do bilhete 
de identidade, do Cartão de Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, 
data e localidade de nascimento, residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e 
contacto telefónico.  
13.2 A candidatura é acompanhada dos documentos comprovativos das condições previstas nos 
requisitos exigidos para cada posição, nomeadamente:  
a) Cópia de certificado ou diploma de doutoramento;  
b) Tese de doutoramento; 
c) Curriculum vitae detalhado;  
d) Outros documentos relevantes para a avaliação da habilitação em área científica afim; 
e) Resumo de projeto de I&D (máximo 2 páginas A4);  
f) Cópia das 5 publicações mais relevantes; 
g) Carta de motivação; 
h) Cartas de recomendação (opcional); 
i) Documentos comprovativos da experiência profissional; 
j) Informação referente à produção científica e tecnológica, às atividades de investigação aplicada, às 
atividades de extensão e de disseminação do conhecimento e às atividades de gestão de programas de 
ciência, tecnologia e inovação. 
13.3 O prazo de candidaturas inicia no dia seguinte ao da publicação do presente aviso e decorre pelo 
prazo de 10 (dez) dias úteis. 

 
14. São excluídos da admissão ao concurso os candidatos que formalizem incorretamente a sua candidatura 
ou que não comprovem os requisitos gerais exigidos no presente concurso. Assiste ao júri a faculdade de 
exigir a qualquer candidato, em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos das suas 
declarações. 
 
15. As falsas declarações prestadas pelos candidatos serão punidas nos termos da lei. 
 
16. A lista de candidatos admitidos e excluídos, bem como a lista de classificação final são publicitadas na 
página eletrónica da FEUP em https://sigarra.up.pt/feup/pt/noticias_geral.lista_noticias#gruponot12, sendo 
os candidatos também notificados por email com recibo de entrega da notificação. Estas listas são também 
afixadas nas instalações da FEUP, sitas na Rua Dr. Roberto Frias, s/n, 4200-465 Porto. 
 
17. Audiência Prévia e prazo para a Decisão Final: nos termos do artigo 121.º do Código do Procedimento 
Administrativo, após notificados, os candidatos têm 10 dias úteis para se pronunciar. No prazo máximo de 
90 dias contados a partir da data limite para a apresentação das candidaturas, são proferidas as decisões 
finais do júri.  
 
18. O presente concurso destina-se, exclusivamente, ao preenchimento das vagas indicadas, podendo ser 
feito cessar até a homologação da lista de ordenação final dos candidatos e caducando com a respetiva 
ocupação do posto de trabalho em oferta.  
 
19. Política de não discriminação e de igualdade de acesso: A FEUP promove ativamente uma política de não 
discriminação e de igualdade de acesso, pelo que nenhum candidato/a pode ser privilegiado/a, 
beneficiado/a, prejudicado/a ou privado/a de qualquer direito ou isento/a de qualquer dever em razão, 
nomeadamente, de ascendência, idade, sexo, orientação sexual, estado civil, situação familiar, situação 
económica, instrução, origem ou condição social, património genético, capacidade de trabalho reduzida, 
deficiência, doença crónica, nacionalidade, origem étnica ou raça, território de origem, língua, religião, 
convicções políticas ou ideológicas e filiação sindical. 
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20. Os júris aprovaram este aviso na reunião realizada a 19/04/2018. 
 
21. Nos termos do D.L. nº 29/2001, de 3 de fevereiro, o candidato com deficiência tem preferência em 
igualdade de classificação, a qual prevalece sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos devem 
declarar no ato de candidatura, sob compromisso de honra, o respetivo grau de incapacidade, o tipo de 
deficiência e os meios de comunicação/expressão a utilizar no processo de seleção, nos termos do diploma 
supramencionado. 
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DESCRIÇÃO DAS POSIÇÕES 

   
 
Posição 1 - Unidade de Investigação CEFT - Centro de Estudos de Fenómenos de Transporte – 2 
vagas 
 
1. Cada candidato(a) pode concorrer apenas a uma das duas vagas postas a concurso, devendo 
expressamente identificar a referência da vaga a que concorre. 
Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Química e Biológica, ou área científica afim e detentores(as) de 
um currículo científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a desenvolver. 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios, para cada 
uma das vagas.  
 
Referência – PortableDAFCs (1 vaga) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia Química. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem na área de “Células de combustível 
alimentadas a álcool para produção de energia portátil”, visando o desenvolvimento de dispositivos e mini-
dispositivos para produção de energia elétrica, quando alimentados com um álcool ou mistura de álcoois, e 
que possam ser utilizados como substitutos das baterias tradicionais (baterias de Lítio) ou como 
carregadores das mesmas. A otimização/desenvolvimento dos dispositivos será efetuada através de estudos 
experimentais e de modelação. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, 
estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do 
Centro de Estudos de Fenómenos de Transporte (CEFT), da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em modelação matemática fundamental e 
avançada (modelação em CFD); técnicas experimentais de diagnóstico como Impedância (EIS) e curvas de 
polarização aplicadas em células de combustível e em particular células de combustível com alimentação 
ativa e passiva de álcoois (etanol, metanol e ambos) e um forte conhecimento de fenómenos de transporte 
de massa calor e carga. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar 
proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e bolseiros de investigação. 
 
Referência – PEM_Electrólise (1 vaga) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia Química. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem na área de “Células de Combustível PEM 
acopladas a Electrolisadores PEM como sistema de salvaguarda para Fontes de Energia Renováveis”, visando 
a construção e otimização dos dois protótipos. A otimização dos protótipos será efetuada não só 
experimentalmente, mas também recorrendo a simulações numéricas. As atividades incluem ainda a 
orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras 
atividades inseridas no Plano Estratégico do Centro de Estudos de Fenómenos de Transporte (CEFT), da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: i) desenvolvimento de células de 
combustível tipo PEM: construção e otimização (incluindo caraterização através de curvas de polarização e 
impedância (EIS)); ii) simulação numérica de células de combustível tipo PEM (incluindo modelação em CFD). 
Adicionalmente será valorizada a participação em projetos relacionados com células de combustível PEM/ 
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Electrolisadores PEM. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar 
proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e bolseiros de investigação. 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
tem a seguinte composição: 

Presidente: Professor Doutor João Bernardo Lares Moreira de Campos 
Vogal efetivo: Professora Doutora Alexandra Maria Pinheiro da Silva Rodrigues Pinto 
Vogal efetivo: Professor Doutor Carlos Manuel Coutinho Tavares de Pinho 
Vogal suplente: Professor Doutor Fernando Manuel Coutinho Tavares de Pinho 
Vogal suplente: Professor Doutor Manuel António Moreira Alves 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para realização de atividades na área da Engenharia Química, abaixo designada 
por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento na área identificada no ponto 1, HA = 5 
valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
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Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS), que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). As posições só poderão ser atribuídas a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 4 
valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e jmc@fe.up.pt e devem mencionar a referência a que se pretendem 
candidatar: FEUP-Posição 1 - Unidade de Investigação CEFT- Referência-PortableDAFCs ou FEUP-Posição 1 - 
Unidade de Investigação CEFT- Referência-PEM_electrólise. 
Da candidatura deve constar nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Posição 2 - Unidade de Investigação CITTA - Centro de Investigação do Território, Transportes e 
Ambiente – 1 vaga 
 
1. Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Civil-Ramo do Planeamento Territorial, ou área científica afim 
e detentores(as) de um currículo científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a 
desenvolver. 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação do perfil adequado à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios: os candidatos 
devem ter competências e experiência prévia de investigação sobre a problemática do planeamento das 
cidades em contração. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem no domínio de especialização do 
Planeamento Territorial, com vista ao desenvolvimento de atividades de investigação sobre a problemática 
do planeamento das cidades em contração e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do CITTA, da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professor Doutor Paulo Manuel Neto da Costa Pinho 
Vogal efetivo: Professor Doutor Paulo Santos Conceição 
Vogal efetivo: Professora Doutora Sara Maria dos Santos Rodrigues da Cruz 
Vogal suplente: Professor Doutor Fernando Brandão Alves 
Vogal suplente: Professora Doutora Cecília do Carmo Ferreira da Silva 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para realização de atividades na área do Planeamento das cidades em 
contração, abaixo designada por área de preferência.  
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Engenharia Civil – Ramo do 
Planeamento do Território, HA = 5 valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
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I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS), que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 4 valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e pcpinho@fe.up.pt e devem mencionar a referência FEUP-Posição 2 - Unidade 
de Investigação CITTA. 
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Posição 3 - Unidade de Investigação CONSTRUCT - Instituto de I&D em Estruturas e Construção – 
3 vagas 
 
Cada candidato(a) pode concorrer apenas a uma das três vagas postas a concurso, devendo expressamente 
identificar a referência da vaga a que concorre. 
 
Referência – CONSTRUCT-Inv-Higrotérmica (1 vaga) 
Área científica / subárea – Ciências da Engenharia e Tecnologias/Engenharia Civil 
 
1. Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Química, ou área científica afim e detentores(as) de um 
currículo científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a desenvolver.  
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação do perfil adequado à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios: os candidatos 
devem ter competências e experiência prévia em “Higrotérmica: Eficiência Energética, Conforto e Humidade 
na Construção”, nomeadamente em: i) estudos dos fenómenos de humidade ascensional e interfaces nos 
elementos construtivos em multicamada; ii) conhecimentos de simulação higrotérmica avançada; iii) 
transporte de água e sais solúveis em materiais de construção porosos e em multicamada; iv) termografia 
por infravermelhos e humidade na construção; bem como conhecimento de avanços e tendências recentes 
na área em questão. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar 
proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes de doutoramento e estudantes 
de mestrado. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem na área de “Higrotérmica: Eficiência 
Energética, Conforto e Humidade na Construção”, com vista ao desenvolvimento de estudos de humidade 
ascensional e influência das interfaces no escoamento de água e sais solúveis em elementos construtivos em 
multicamada; termografia por infravermelhos e humidade na construção; bem como o desenvolvimento, 
implementação e validação de novos modelos numéricos de simulação higrotérmica avançada.  
As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento e estudantes de mestrado e 
outras atividades inseridas no Plano Estratégico do CONSTRUCT - Instituto de I&D em Estruturas e 
Construção, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professor Doutor Vasco Manuel Araújo Peixoto de Freitas 
Vogal Efetivo: Professora Doutora Ana Sofia Moreira dos Santos Guimarães Teixeira 
Vogal Efetivo: Professora Doutora Eva Sofia Botelho Machado Barreira 
Vogal Suplente: Professor Doutor Nuno Manuel Monteiro Ramos 
Vogal Suplente: Professora Doutora Maria Helena Póvoas Corvacho 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para realização de atividades na área da “Higrotérmica: Eficiência Energética, 
Conforto e Humidade na Construção”, nomeadamente no estudo dos fenómenos de humidade ascensional e 
interfaces nos elementos construtivos em multicamada; termografia por infravermelhos e humidade na 
construção; desenvolvimento, implementação e validação de novos modelos numéricos de simulação 
higrotérmica avançada; e transporte de água e sais solúveis em materiais de construção porosos e em 
multicamada, abaixo designada por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
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A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Engenharia Química, HA = 5 valores; 
Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS) que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 3,9 
valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e vpfreita@fe.up.pt e devem mencionar a referência FEUP- Posição 3 - Unidade 
de Investigação CONSTRUCT-Inv-Higrotérmica. 
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Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
 
 
Referência – CONSTRUCT-Inv-Geosynthetics (1 vaga) 
Área científica / subárea - Ciências da Engenharia e Tecnologias/Engenharia Civil  
 
1. Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia do Ambiente ou Engenharia Civil, ou área científica afim e 
detentores(as) de um currículo científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a 
desenvolver.  
 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios:  os 
candidatos devem ter: a) experiência em investigação na área dos geossintéticos; b) experiência na avaliação 
da resistência de geossintéticos a agentes de degradação físicos, químicos e mecânicos; c) experiência em 
mecanismos de degradação química de geossintéticos; d) conhecimentos sobre métodos para avaliar a 
resistência dos geossintéticos à degradação; e) experiência no comportamento a curto e a longo prazo dos 
geossintéticos; f) experiência na avaliação de interações entre os agentes de degradação dos geossintéticos; 
g) conhecimentos avançados na área da Química. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem na área da “Durabilidade dos 
Geossintéticos” com vista ao desenvolvimento de trabalhos de investigação sobre a resistência de 
geossintéticos a agentes de degradação físicos, químicos e mecânicos e outras atividades inseridas no Plano 
Estratégico do Instituto de I&D em Estruturas e Construção (CONSTRUCT), da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professora Doutora Maria de Lurdes da Costa Lopes 
Vogal Efetivo: Professor Doutor Álvaro Alberto de Matos Ferreira da Cunha 
Vogal Efetivo: Professora Doutora Castorina Fernanda da Silva Vieira 
Vogal Suplente: Professor Doutor Carlos Filipe Ferreira de Sousa 
Vogal Suplente: Professora Doutora Maria Joana Alvares Ribeiro de Sousa Coutinho 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para realização de atividades na área da “Durabilidade de Geossintéticos” 
(resistência a agentes de degradação físicos, químicos e mecânicos), abaixo designada por área de 
preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Engenharia do Ambiente ou Engenharia 
Civil, HA = 5 valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
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Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS) que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 3,9 
valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt   e lcosta@fe.up.pt  e devem mencionar a referência FEUP- Posição 3 - Unidade 
de Investigação CONSTRUCT-Inv-Geosynthetics. 
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Referência – CONSTRUCT-INV-GEO (1 vaga) 
Área científica / subárea - Ciências da Engenharia e Tecnologias/Engenharia Civil 
 
1. Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Civil, ou área científica afim e detentores(as) de um currículo 
científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a desenvolver.  
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios: os 
candidatos devem ter competências e experiência prévia em: i) caracterização de solos naturais e tratados 
com ligantes tradicionais (cimento e cal) ou alternativos (cimento ativado alcalinamente, ou a borracha 
proveniente da reciclagem de pneus) utilizando para o efeito equipamento de ensaios avançados como 
triaxiais cíclicos, e modelos físicos em escala representativa; ii) calibração de modelos constitutivos e sua 
utilização em ferramentas numéricas. Adicionalmente, serão valorizados os membros integrados em 
unidades de I&D de classificação elevada, e a experiência na elaboração de candidaturas a projetos de I&D 
nacionais e internacionais, bem como a participação em reuniões de consórcios europeus na área das 
matérias-primas. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar 
proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e bolseiros de investigação. 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D que se inserem na(s) área(s) de “Melhoramento de solos 
para estruturas geotécnicas sob ações cíclicas”, com vista ao desenvolvimento de soluções sustentáveis para 
bases de infra-estruturas de transporte, fundações com colunas de solo tratado, mitigação de vibrações, ou 
redução dos efeitos da liquefação de solos sob ações sísmicas e outras atividades inseridas no Plano 
Estratégico do CONSTRUCT nomeadamente a orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de 
mestrado e bolseiros de investigação, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professor Doutor António Joaquim Pereira Viana da Fonseca 
Vogal: Professor Doutor Álvaro Alberto de Matos Ferreira da Cunha 
Vogal: Professor Doutor António José de Magalhães Silva Cardoso 
Vogal suplente: Professor Doutor Manuel António de Matos Fernandes 
Vogal suplente: Professor Doutor José Manuel Mota Couto Marques 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para realização de atividades na área da Engenharia Civil – Geotecnia, abaixo 
designada por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Engenharia Civil, HA = 5 valores; 
Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
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Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS) que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 3,9 
valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e viana@fe.up.pt e devem mencionar a referência FEUP- Posição 3 - Unidade de 
Investigação CONSTRUCT-INV-GEO. 
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Posição 4 - Unidade de Investigação LEPABE - Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, 
Biotecnologia e Energia – 8 vagas 
 
1. Cada candidato(a) pode concorrer apenas a uma das oito vagas postas a concurso, devendo 
expressamente identificar a referência da vaga a que concorre. 
Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Química, Engenharia do Ambiente, Engenharia Biológica, 
Biotecnologia e Química, ou área científica afim e detentores(as) de um currículo científico e profissional que 
revele um perfil adequado à atividade a desenvolver. 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios, para cada 
uma das vagas.  
 
Referência – ArIntAmb (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia do Ambiente 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em qualidade do ar e emissões atmosféricas, para o estudo 
da contaminação do ar interior e ambiente, bem como dos seus impactos. É objetivo fundamental estudar o 
efeito dos poluentes na saúde humana, nomeadamente através de avaliação médica. Especial atenção será 
dada ao efeito da poluição na saúde respiratória das crianças. As atividades incluem ainda a orientação de 
estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades 
inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia 
(LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: i) impacto na saúde associado à qualidade 
do ar ambiente e interior, preferencialmente impacto da qualidade do ar interior em ambientes escolares no 
desenvolvimento de asma infantil; ii) mitigação da qualidade do ar interior em ambientes escolares; e iii) 
emissões atmosféricas de navios. Adicionalmente, será valorizada experiência em desenvolvimento de 
sensores de baixo custo para deteção de poluentes atmosféricos. Em tópicos relacionados com a presente 
posição, os candidatos devem demonstrar proficiência organizacional forte, experiência em gestão e/ou 
coordenação de projetos e experiência em supervisão de estudantes e bolseiros de investigação. 
 
Referência – Biotecnologia (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências agrárias / Biotecnologia agrária e alimentar 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D no estudo de atividades biológicas em diversas matrizes e a 
obtenção de princípios ativos com interesse médico, farmacêutico e alimentar. As atividades incluem ainda a 
orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras 
atividades inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, 
Biotecnologia (LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: validação de atividades biológicas in vitro e 
in vivo, tais como, atividades anti-hipertensiva, anti-inflamatória, antiulcerogénica, antioxidante e analgésica 
de ingredientes funcionais, preferencialmente de proteínas e péptidos; estudo da aplicação e 
desenvolvimento de novos ingredientes funcionais; melhoramento de subprodutos através de hidrólise de 
proteínas e processos de extração tendo em vista obter produtos de alto valor acrescentado; experiência em 
caracterização analítica, recorrendo a técnicas cromatográficas (FPLC, HPLC e espectrometria de massa). Em 
tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar experiência em supervisão 
de estudantes e experiência de trabalho em instituições estrangeiras. 
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Referência – Emergentes (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências exactas e naturais / Ciências da terra e ciências do ambiente 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em desenvolvimento e validação de metodologias analíticas 
para a determinação dos compostos alvo (como produtos de higiene pessoal - fragrâncias sintéticas e 
siloxanos) nos diversos compartimentos ambientais, avaliação da exposição humana e ambiental e 
desenvolvimento de metodologias de prioritização de riscos. As atividades incluem ainda a orientação de 
estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades 
inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia 
(LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: desenvolvimento e validação de 
metodologias analíticas para determinação de poluentes emergentes em matrizes ambientais, 
particularmente através de LC-MS e GC-MS; avaliação da exposição ambiental a esses poluentes; 
desenvolvimento de metodologias de prioritização de riscos; conhecimento de metodologias de avaliação de 
risco ambiental e tendências recentes na área em questão. Em tópicos relacionados com a presente posição, 
os candidatos devem demonstrar proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de 
estudantes e estagiários. 
 
Referência – FISH (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Nanotecnologia 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em deteção de microrganismos utilizando oligonucleótidos 
na área da “Aplicação da hibridação in situ fluorescente (FISH) em microrganismos usando mímicos de ácidos 
nucleicos”, tendo como objetivo o desenvolvimento e uso de diferentes mímicos de ácidos nucleicos, tais 
como LNA, 2’Ome ou PNA, para a deteção e/ou inibição de crescimento de microrganismos através da 
adaptação da técnica de FISH para condições semelhantes às do corpo humano. As atividades incluem ainda 
a orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras 
atividades inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, 
Biotecnologia (LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: desenho e aplicação de oligonucleótidos de 
mímicos de ácidos nucleicos, nomeadamente LNA, 2’Ome e PNA; aplicação e otimização da técnica de FISH 
em microrganismos; manuseamento e manutenção de microrganismos; conhecimento de avanços e 
tendências recentes na área em questão. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos 
devem demonstrar proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e 
estagiários. 
 
Referência – Hidrogeńio (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia química 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em engenharia das reações químicas / processos de 
separação, na área de produção de hidrogénio de elevada pureza em reatores híbridos de membrana e 
captura de CO2 através de reações catalíticas de reformação (nomeadamente com a perspetiva de 
valorização de resíduos) e/ou water-gas shift. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de 
doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano 
Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia (LEPABE), da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
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Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: produção de hidrogénio através de reações 
catalíticas (por exemplo reformação, oxidação parcial e/ou water-gas shift), nomeadamente em reatores 
híbridos de membrana e/ou com captura de CO2; preparação e caracterização de catalisadores e 
adsorventes de CO2, em particular hidrotalcites; estudos termodinâmicos para as aplicações e configurações 
de reatores acima referidas. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem 
demonstrar proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e 
estagiários/bolseiros de investigação, bem como experiência de trabalho em instituições estrangeiras. 
 
Referência – Mesoreatores (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Biotecnologia industrial 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em desenvolvimento e aplicação de micro e meso reatores 
para a cristalização de proteínas, visando a caracterização da hidrodinâmica e da mistura dos reatores 
desenvolvidos, otimização das condições de cristalização para a obtenção de cristais de proteína de elevada 
qualidade, e purificação à escala técnica de uma dada proteína a partir de mistura de proteínas. As 
atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros 
de investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de 
Processos, Ambiente, Biotecnologia (LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: cristalização de proteínas seguindo uma 
abordagem racional para a previsão do comportamento da fase proteica, implementação de técnicas 
convencionais de cristalização de proteínas em reatores de escala reduzida, micro e meso reatores, técnicas 
de caracterização estrutural e morfológica de cristais - difração de raios X, FTIR, granulometria laser, SEM - e 
desenvolvimento e caracterização de reatores multifásicos e reatores de escala reduzida, para processos de 
cristalização e precipitação. Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem 
demonstrar proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e estagiários. 
 
Referência – PoluAtm (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências médicas e da saúde / Ciências da saúde 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em avaliação da exposição da população portuguesa a 
poluentes atmosféricos como partículas ultrafinas e compostos aromáticos policíclicos, bem como a 
avaliação dos riscos associados. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, 
estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do 
Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia (LEPABE), da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: monitorização de poluentes tais como os 
compostos aromáticos policíclicos, partículas ultrafinas e matéria particulada (PM10 e PM2.5) em ar 
ambiente e interior; metodologias de avaliação de risco; estudos de exposição humana aos poluentes 
referidos. Devem também demonstrar conhecimento sobre os últimos progressos científicos e técnicos 
neste domínio.  Em tópicos relacionados com a presente posição, os candidatos devem demonstrar 
proficiência organizacional forte e experiência em supervisão de estudantes e estagiários. 
 
Referência – Micro Ambiental (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Biotecnologia ambiental 
 
Esta contratação tem em vista atividades de I&D em Microbiologia Ambiental, visando o desenvolvimento 
de atividades de I&D que se inserem na área de “Microbiologia Ambiental”, visando o desenvolvimento de 
metodologias de biorremediação de locais contaminados, e a sustentabilidade da aplicação das mesmas 
avaliando o seu impacto nas comunidades autóctones. As atividades incluem ainda a orientação de 
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estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades 
inseridas no Plano Estratégico do Laboratório de Engenharia de Processos, Ambiente, Biotecnologia 
(LEPABE), da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: i) estudos de biorremediação de 
xenobióticos.  Dentro deste tópico, valorizar-se-á experiência em técnicas analíticas (ex., HPLC) e em técnicas 
microbiológicas dependentes de cultura (ex., isolamento, identificação e enumeração de estirpes 
bacterianas, incluindo a descrição de espécies novas) e independentes de cultura (ex. genómica, 
transcriptómica, (RT-)qPCR) e análise dos resultados recorrendo a ferramentas bioinformáticas.  
Adicionalmente, valorizar-se-á conhecimentos em técnicas de biorremediação, nomeadamente, a bio-
inoculação (incluindo microencapsulação), bio-estimulação e remediação intrínseca; ii) Análise de impacto 
das actividades antropogénicas nas comunidades bacterianas. Dentro deste tópico, valorizar-se-á 
experiência em técnicas dependentes (ex. CLPP, NMP grupos metabólicos) e independentes (ex. 
metagenómica) de cultura bem como ferramentas de análise multivariada para integração dos meta-dados. 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professora Doutora Maria Arminda Costa Alves 
Vogal Efetivo: Professor Doutor Adélio Miguel Magalhães Mendes 
Vogal Efetivo: Professor Doutor Fernando Gomes Martins 
Vogal Suplente: Professora Doutora Maria do Carmo da Silva Pereira 
Vogal Suplente: Professor Doutor Filipe José Menezes Mergulhão 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para a realização de atividades na área científica geral de Engenharia Química, 
abaixo designada por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento nas áreas identificadas no ponto 1, HA = 5 
valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
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cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS) que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 4 valores. 
 
7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e aalves@fe.up.pt e devem mencionar a referência a que se pretendem 
candidatar: FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação LEPABE - Referência-ArIntAmb  ou FEUP- Posição 4 - 
Unidade de Investigação LEPABE – Referência-Biotecnologia ou FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação 
LEPABE – Referência-Emergentes ou FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação LEPABE – Referência-FISH 
ou FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação LEPABE – Referência-Hidrogeńio ou FEUP- Posição 4 - 
Unidade de Investigação LEPABE- Referência-Mesoreatores ou FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação 
LEPABE – Referência-PoluAtm ou FEUP- Posição 4 - Unidade de Investigação LEPABE – Referência-Micro 
Ambiental. 
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Posição 5 - Unidade de Investigação LSRE-LCM - Laboratório de Processos de Separação e Reação 
- Laboratório de Catálise e Materiais – 5 vagas 
 
1. Cada candidato(a) pode concorrer apenas a uma das cinco vagas postas a concurso, devendo 
expressamente identificar a referência da vaga a que concorre. 
Ao concurso podem ser opositores(as) candidatos(as) nacionais, estrangeiros(as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Engenharia Química, Engenharia Química e Biológica, Engenharia do 
Ambiente, Biotecnologia e Química, ou outras áreas científicas afins e detentores(as) de um currículo 
científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a desenvolver. 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios, para cada 
uma das vagas.  
 
 
Referência - AdvAOPs (1 VAGA) 
Área científica / subárea – Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia do Ambiente 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D em Ciências da Engenharia e 
Tecnologias / Engenharia do Ambiente, e tem como objetivos específicos a intensificação de processos de 
oxidação avançados (POAs) utilizando novos fotoreatores para a remoção de iões inorgânicos, assim como 
para a eliminação de contaminantes de interesse emergente. As atividades incluem ainda a orientação de 
estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades 
inseridas no Plano Estratégico do Laboratório Associado LSRE-LCM da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: processos de oxidação avançados para 
remoção de iões inorgânicos (crómio e arsénio) e de contaminantes de interesse emergente (antibióticos), 
nomeadamente processos fotoquímicos ou fotocatalíticos heterogéneos usando TiO2-P25; intensificação de 
POAs utilizando novos tipos de fotoreatores, como por exemplo reatores micro-meso-estruturados e 
reatores de fluxo helicoidal. 
 
 
Referência - OzonoPhoto (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia do Ambiente 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D em Ciências da Engenharia e 
Tecnologias / Engenharia do Ambiente, e tem como objetivos específicos a ozonização fotocatalítica para 
remoção de micropoluentes em águas e efluentes. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes 
de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano 
Estratégico do Laboratório Associado LSRE-LCM da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto 
(FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: conceção, preparação e caraterização de 
catalisadores de fases mistas, à base de materiais de carbono e de óxidos metálicos; estudos cinéticos 
envolvendo reações catalíticas, fotocatalíticas e de ozonização (isoladas e em combinação), de 
micropoluentes orgânicos em águas e efluentes. 
 
Referência - ValorBiomass (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Química 
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A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D em Ciências da Engenharia e 
Tecnologias / Química, e tem como objetivos específicos o desenvolvimento de catalisadores heterogéneos, 
nomeadamente catalisadores suportados em materiais de carbono, e sua aplicação à conversão de matérias-
primas derivadas da biomassa em produtos de alto valor acrescentado e biocombustíveis. As atividades 
incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de mestrado e bolseiros de 
investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do Laboratório Associado LSRE-LCM da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: preparação e funcionalização de materiais 
de carbono, preparação de nanopartículas metálicas e catalisadores multifuncionais para reacções em 
cascata, técnicas de caracterização de catalisadores (nomeadamente XPS) e de materiais de carbono (em 
particular TPD), métodos de ensaio de catalisadores e análise de resultados cinéticos, experiência em 
reacções de hidrogenação e oxidação. 
 
Referência  - NaturAroma (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia Química 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D em Ciências da Engenharia e 
Tecnologias / Engenharia Química, e tem como objetivos específicos a valorização de bio-resíduos de plantas 
aromáticas portuguesas: desenvolvimento de aromatizantes funcionais com bioatividade preservada e 
durabilidade. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, estudantes de 
mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do Laboratório 
Associado LSRE-LCM da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: extração e análise química de 
aromatizantes e componentes bioativos; Avaliação da toxicidade e atividade antioxidante dos aromatizantes 
naturais; design olfativo científico; efeito da matriz nas propriedades sensoriais do produto final (por 
exemplo, iogurtes); microencapsulação dos aromatizantes funcionais de forma a preservar a sua 
bioatividade e aumentar a duração do aroma no produto final. 
 
Referência – ElectrocoagElectroxid (1 VAGA) 
Área científica / subárea - Ciências da engenharia e tecnologias / Engenharia Química 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D em Ciências da Engenharia e 
Tecnologias / Engenharia Química, e tem como objetivos específicos a aplicação de processos híbridos de 
eletrocoagulação/electroxidação, microfiltração, adsorção e membranas na remoção de poluentes em águas 
resíduas e águas para consumo. As atividades incluem ainda a orientação de estudantes de doutoramento, 
estudantes de mestrado e bolseiros de investigação e outras atividades inseridas no Plano Estratégico do 
Laboratório Associado LSRE-LCM da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em: intensificação de processos envolvendo 
adsorção, reação e permeação; processos eletroquímicos (electrocoagulação e electroxidação) no 
tratamento de águas residuais e para consumo e águas residuais; modelação matemática de processos 
químicos. 
 

2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professora Doutora Madalena Maria Gomes de Queiroz Dias, 
Vogal Efetivo: Professor Doutor Alírio Egídio Rodrigues 
Vogal Efetivo: Professor Doutor José Luís Cabral da Conceição Figueiredo 
Vogal suplente: Professor Doutor Manuel Fernando Ribeiro Pereira 
Vogal suplente: Professor Doutor José Miguel Loureiro 
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3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Química da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP). 
 
4. Este concurso está aberto para a realização de atividades na área científica geral de Engenharia Química, 
abaixo designada por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,4 PCC + 0,4 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Engenharia Química, Engenharia 
Química e Biológica ou Biotecnologia, HA = 5 valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Avaliação do Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,6 PC + 0,4 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Publicações em revistas ISI na área de preferência, PCV = até 5 valores; 
publicações em áreas afins, PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,5 CM + 0,5 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS), que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 4 valores. 
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7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e dias@fe.up.pt e devem mencionar a referência a que se pretendem 
candidatar: FEUP- Posição 5 - Unidade de Investigação LSRE-LCM – Referência-AdvAOPs ou FEUP- Posição 5 
- Unidade de Investigação LSRE-LCM – Referência-OzonoPhoto ou FEUP- Posição 5 - Unidade de 
Investigação LSRE-LCM – Referência-ValorBiomass ou FEUP-Posição 5 - Unidade de Investigação LSRE-LCM 
- Referência-NaturAroma ou FEUP-Posição 5 - Unidade de Investigação LSRE-LCM - Referência-
ElectrocoagElectroxid.   
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
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Posição 6 - Unidade de Investigação SYSTEC - Centro de Investigação em Sistemas e Tecnologias – 
2 vagas 
 
1. Ao concurso podem ser opositores (as) candidatos (as) nacionais, estrangeiros (as) e apátridas que sejam 
titulares do grau de doutor(a) em Controlo, Optimização, Estimação e Computação quer como áreas da 
Matemática Aplicada, quer como de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores, ou área científica afim e 
detentores (as) de um currículo científico e profissional que revele um perfil adequado à atividade a 
desenvolver. 
São requisitos gerais de admissão a concurso os definidos no parágrafo anterior. Para efeitos de 
determinação dos perfis adequados à atividade a desenvolver, definem-se os seguintes critérios, para cada 
uma das vagas.  
 
 
Referência – FEUP-SYSTEC 1 (1 VAGA) 
Área científica / subárea – Ciências Exactas e Naturais / outras ciências da Engenharia e Tecnologias. 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D que se inserem nas áreas de 
Sistemas, Controlo, Optimização e Estimação, bem como as suas Aplicações, com vista ao desenvolvimento 
quer de Teorias nestas áreas, quer de aplicações nas áreas de Engenharia de Sistemas Ciber-físicos para 
Sistemas de Veículos Robóticos, e de Produção bem como outras atividades inseridas no plano Estratégico 
da Unidade de I&D SYSTEC da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 

 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em Métodos Matemáticos e/ou Computacionais 
pertinentes para Optimização, Controlo, bem como a sensibilidade para as aplicações destes conhecimentos 
em Engenharia. 
 
Referência – FEUP-SYSTEC 2 (1VAGA) 
Área científica / subárea – Ciências Exactas e Naturais / outras Ciências da Engenharia e Tecnologias. 
 
A contratação para as funções de investigador tem em vista atividades de I&D que se inserem nas áreas de 
Controlo, Optimização e Computação, bem como as suas Aplicações, com vista ao desenvolvimento quer de 
Teorias nestas áreas, quer de aplicações nas áreas de Engenharia de Sistemas Ciber-físicos para Sistemas 
Robóticos, e de Produção envolvendo ou não grande quantidade de informação que se inserem no plano 
Estratégico da Unidade de I&D SYSTEC da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
 
Os candidatos devem ter competências e experiência prévia em Métodos Matemáticos e/ou Computacionais 
pertinentes para Optimização, Controlo, Estimação, e, eventualmente, os associados relevantes métodos de 
processamento de grande quantidade de informação, bem como a sensibilidade para as aplicações destes 
conhecimentos em Engenharia. 
 
2. Em conformidade com o artigo 13.º do RJEC e de acordo com o respetivo despacho de nomeação, o júri 
do concurso tem a seguinte composição: 

Presidente: Professor Doutor Professor Doutor Fernando Manuel Ferreira Lobo Pereira 
Vogal Efetivo: Professor Doutor Gil Manuel Magalhães de Andrade Gonçalves 
Vogal Efetivo: Professor Doutor João Tasso de Figueiredo Borges de Sousa 
Vogal Suplente: Professor Doutor António Pedro Rodrigues Aguiar 
Vogal Suplente: Professor Doutor Adriano da Silva Carvalho 
 
3. O local de trabalho situa-se no Departamento de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores da 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (FEUP). 
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4. Este concurso está aberto para realização de atividades nas áreas de Optimização, Controlo, Estimação e 
Computação, abaixo designada por área de preferência. 
São critérios de avaliação: 
A Avaliação do Percurso Científico e Curricular (APCC) incide sobre as três vertentes descritas abaixo e a 
classificação final é obtida pela seguinte fórmula: APCC = 0,2 HA + 0,5 PCC + 0,3 MCI. 

1. Habilitações Académicas (HA) 
Avaliação da área de formação do candidato: Doutoramento em Optimização, Controlo, Estimação e 
Computação nas áreas da Matemática ou de Engenharia Eletrotécnica e de Computadores, HA = 5 
valores; Doutoramento em Áreas afins, HA = até 3 valores. 
2. Percurso Científico e Curricular (PCC) 
Avaliação sobre a relevância, qualidade e atualidade do percurso científico e curricular. Esta avaliação 
incide sobre os parâmetros abaixo descritos e a respetiva classificação é obtida pela seguinte fórmula:  
PCC = 0,8 PC + 0,2 AI. 

2.1 Produção Científica (PC) 
É avaliada a produção científica (PC), dos últimos cinco anos. A classificação da produção científica é 
obtida por: PC = 0,6 PCV + 0,4 PCQ. 
Avaliação quantitativa (PCV): Pertinência e profundidade das publicações em revistas ISI and scopus 
na área de preferência, PCV = até 5 valores; Pertinência e profundidade publicações em áreas afins, 
PCV = até 3 valores; publicações noutras áreas, PCV = 0 valores. 
Avaliação qualitativa (PCQ): o candidato deve fornecer cópias de até 5 artigos que considerar mais 
relevantes, PCQ = até 5 valores. 
2.2 Atividades de Investigação Aplicada, Extensão e Gestão (AI) 
São avaliadas as atividades de investigação aplicada, ou baseada na prática, bem como de extensão 
e gestão, desenvolvidas nos últimos cinco anos. Incluem-se neste parâmetro a: (i) orientação / 
coorientação de mestrados, doutoramentos e pós-doutoramentos e (ii) participação em projetos de 
I&D, serviços, e transferência de tecnologia e (iii) participação em atividades de gestão da ciência e 
disseminação do conhecimento, incluindo a organização de conferências, simpósios e atividades de 
cooperação científica. Atividades na área de preferência, AI = até 5 valores; atividades em áreas 
afins, AI = até 3 valores; atividades noutras áreas, AI = 0 valores. 

3. Motivação e Capacidade de Inovação (MCI) 
Avaliação sobre a motivação e capacidade de inovação do candidato. Para esta avaliação o candidato 
deve apresentar os documentos descritos abaixo e a respetiva classificação é obtida pela seguinte 
fórmula:  
MCI = 0,3 CM + 0,7 PI. 

3.1 Carta de Motivação (CM) 
Carta de motivação descrevendo a relevância do percurso científico para a posição e objetivos 
pessoais de carreira: CM = até 5 valores. 
3.2 Projeto de I&D (PI)  
Resumo de Projeto de I&D (máximo 2 páginas A4) na área científica de preferência: PI = até 5 
valores. 

 
5. O processo de avaliação inclui uma entrevista profissional de seleção (EPS), que se destina exclusivamente 
à clarificação de aspetos relacionados com os resultados da sua investigação, para os candidatos com 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) superior a 4 pontos, e que será classificada numa escala 
de 0 a 5 valores. 
 
6. O sistema de classificação final dos candidatos será a soma ponderada das classificações obtidas na 
Avaliação do Percurso Cientifico e Curricular (APCC) e Entrevista Profissional de Seleção (EPS) (0,9 APCC + 0,1 
EPS). A posição só poderá ser atribuída a candidatos cuja classificação final seja igual ou superior a 4 valores. 
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7. As candidaturas devem ser formalizadas, obrigatoriamente, através de email para 
recursoshumanos@fe.up.pt e flp@fe.up.pt e devem mencionar a referência a que se pretendem candidatar 
FEUP- Posição 6 – Unidade de Investigação SYSTEC – Referência-FEUP-SYSTEC 1 ou FEUP- Posição 6 – 
Unidade de Investigação SYSTEC – Referência-FEUP-SYSTEC 2. 
Da candidatura deve constar: nome completo, número e data do bilhete de identidade, do Cartão de 
Cidadão, ou número de identificação civil, número de identificação fiscal, data e localidade de nascimento, 
residência e endereço de contacto, incluindo endereço eletrónico e contacto telefónico. 
 


